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As políticas de apoio 
à permanência dos 

estudantes da UFRGS 

fV.ui· Stfve1Í'a 
Ralãel Arenha!dt 

Garantir a permanência qualificada dos estudantes na Universidade é 

um desafio para a instituição que se pretende cumpridora de sua função social, 

política, educativa e acadêmica. Constituir e criar mecanismos institucionais 

de apoio à permanência dos estudantes é tarefa necessária da universidade pú

blica educadora que se quer. O permanecer ligado e vinculado a wna institui

ção pode ser expresso em suas dimensões simbólica e concreta. 

A dimensão simbólica é compreef)dida na perspectiva de que a institui

ção cria laços de pertencimento, diálogo, respeito, cuidado, sentido e signifi

cado para com seus membros, ou seja, que o permanecer dos estudantes seja 

qualificado pelo sentido e significado de estar conectado e ser acolhido pela 

instituição. Esta dimensão simbólica pode ser expressa por relações de respei

to ans saberes dos alunos no diálogo com o conhecimento científico, pela 

aprendizagem significativa, pelo respeito à diversidade cultural e étnica, pelo 

acolhimento e cuidado do outto como legítúno outro na convivênáa 
(MATURANA, 1999), pela visibilidade e reconhecimento das diferenças, 

da possibilidade da convivência entre visões de mundo, paradigmas, ideolo

gias, epistemologias, pensamentos e cosmologias que compartilham o espaço 

acadêmico, caracterizado, portanto, pela perspectiva da pluralidade de pen

samento e pela universalidade de idéias. 

Já a dimensão concreta pressupõe uma opção de política institucional 

e de gestão administrativa que garanta as condições objetivas de permanên-
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cia dos estudantes no seu cotidiano institucional. Esta dimensão concreta 

pode ser expressa através das Bolsas de Monitoria, Iniciação Científica, 

Treinamento/Permanência e Extensão, assim como dos Estágios com ins

tituições conveniadas, da Moradia Estudantil, do Restaurante Universitá
rio e do Auxílio Alimentação, do Atendimento médico, psicológico e 

odontológico, e também das condições de acesso às Bibliotecas e seus acer

vos, dos Laboratórios de Informática, da qualificação dos espaços de con

vivência, entre outras ações. 

Optou-se aqui por destacar alguns dos mecanismos institucionais de 
apoio à permanência já consolidados no âmbito da UFRGS. Sem dúvida, 

do ponto de vista da permanência, as políticas de Bolsas são instrumentos 

centrais de apoio e manutenção financeira e acadêmica qualificada ao 

estudante universitário. Neste quesito, embora ainda prevaleça a forma 

meritocrática de distribuição e seleção de bolsistas, a UFRGS disponibiliza 

aos seus estudantes uma diversidade de opções de Bolsas1 como Monitoria 

( remunerada e voluntária), Iniciação Científica (Integrada, Recursos Pró
prios, FAPERGS e PIBIC/CNPq), Treinamento/Permanência, Extensão 

(remunerada c voluntária), PET, CAPES (Mestrado e Doutorado), CNPq 

(Mestrado e Doutorado), que em várias situações se constituem como fa

tor de permanência. 
Cabe à Universidade a sistemática análise e· a permanente avaliação 

para diagnosticar se a quantidade e a qualidade de bolsas concedidas respon

dem às demandas e às necessidades do número de estudantes com vistas à sua 
permanência na vida da universidade. Cabe à Universidade avaliar os resul

tados e a evolução da ofe~ta de bolsas no que se refere a valores, critérios de 

seleção e função educativa. 

Ainda, no que se refere a gestão institucional, destaca-se aqui o caso de 

dois Setores da UFRGS que apresentam projetos, ações e políticas concretas 

de apoio à permanência de-estudantes. São eles a Secretaria de Assuntos Estu

dantis - SAE e a Pró-Reitoria de Extensão, mais especialmente em seu De

partamento de Educação e Desenvolvimento Social-:- DEDS. 

1 Informações obtidas no site da UFRGS. Fonte: A UFRGS ,em números. Disponível em: 
htrp:/ /www.ufrgs.br. Acesso: T 5out2007. 
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